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RESUMO

Apresenta a história da criação da primeira Modateca no Brasil 
como espaço de pesquisa de tendência e memória da Moda, ini-
ciada nos anos de 1990, no Senac em São Paulo. Enfatiza que a 
organização da informação na Modateca tem a cultura material 
como  centro do processo de registro e de evidência, o que con-
tribui para que os pesquisadores tenham acesso aos dados e às 
imagens dos objetos como parte fundamental do desenvolvimento 
de sua pesquisa. Por fim, o modelo de itinerância será abordado 
como solução para locais que não possuam em suas bibliotecas 
universitárias um espaço próprio para a criação da Modateca.

Palavras-chave: Modateca. Espaço de Memória. Teciteca.
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1 INTRODUÇÃO

A criação das Modatecas no 
Senac em São Paulo tem sua 
composição a partir de dois as-
pectos: a necessidade da pre-
servação da memória efêmera 
da área da Moda e a pesquisa 
de tendências, com projeções 
sobre cores, tecidos e modela-
gem com conteúdos que ain-
da não estavam facilmente no 
mercado informacional, exceto 
pelos periódicos e viagens in-
ternacionais que encareciam a 
pesquisa. Internacionalmente, 
já existiam espaços de pesqui-
sa em Moda, caso dos Estados 
Unidos, com o museu do FIT – 
2 Fashion Institute Technology,1 
como modelo de sucesso para 
a pesquisa na área, inserida em 
uma instituição de ensino supe-
rior, com objetivo de pesquisa 
histórica e tendências, expan-
dindo sua atuação para exposi-
ções e cursos. 

Esse exemplo  estimulou o Se-
nac em São Paulo a criar um 
local, chamado a princípio de 
Teciteca, para pesquisa em te-
cidos, base para o desenvolvi-
mento de novas peças do ves-
tuário. Em 1998, a Instituição 
passava a ser a segunda do país 
a oferecer o curso superior em 
Moda. Esse novo mercado fez 
crescer a procura por informa-
ção na área e a Teciteca foi “re-
batizada” de Modateca, pois, 
além dos tecidos, aviamentos e 
tabelas de cores, passou a com-

por o seu acervo variadas peças 
como figurinos e vestuários de 
estilistas e alunos formados pelo 
curso técnico, além de chapéus 
e outros acessórios.

A Teciteca2 e a Modateca sem-
pre estiveram ligadas à Bibliote-
ca da Instituição, o que desafiou 
a equipe de bibliotecários e pro-
fessores no contexto do acesso 
e da preservação das peças, en-
tre outras questões.

Para a organização do acer-
vo desse espaço de memória e 
seu aprimoramento, foi realiza-
do um estudo, no período de 
2008 a 2010,  visando analisar a 
metodologia usada, entrelaçan-
do com os estudos de Prown e  
Haltman (2000), Andrade 
(2008) e Gies (2008), especi-
ficamente para acervo de in-
dumentária, já que ambas são 
especialistas em Moda. O pro-
pósito foi, além de focar na his-
toricidade da Modateca como 
primeira no Brasil, mapear os 
possíveis problemas de catalo-
gação e disponibilização da in-
formação dos objetos do lugar e 
citar  alterações nesse processo. 

O objetivo deste artigo é apre-
sentar como a cultura material 
foi considerada objeto central 
e elemento informacional inse-
rido no ambiente da biblioteca 
universitária, além de destacar 
como uma demanda por infor-
mação pode transformar a for-
ma de se pesquisar, propiciando 

1 - Museum FIT – Fashion 
Institute Technology, ver 
http://fitnyc.edu/3662.asp

2 - Termo usado pelo  
Ministério da Educação e 
Cultura (MEC).
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aos estudantes brasileiros um lo-
cal que permita o acesso rápido 
ao objeto pesquisado, seja um 
tecido ou uma indumentária.

Entre novos acervos e desafios, 
a Instituição também lança um 
modelo já comum para acervo 
de livros,  o recurso da itinerân-
cia abordado neste artigo, que 
auxilia a pesquisa em locais me-
nores e  distantes da biblioteca 
central, que possui a Modateca. 

Com planejamento estratégico, 
equipe capacitada e metodo-
logia clara, os resultados foram 
positivos e a Instituição conse-
guiu criar metas, agregar valor 
incalculável para a pesquisa e a 
memória cultural nacional, per-
mitindo, dessa forma, planejar 
ações comuns aos grandes mu-
seus, como FIT – Fashion Insti-
tute Technology, que nasceu de 
doações nos anos de 1960.

2 ESPAÇOS DE 
MEMÓRIA

O ser humano possui uma rela-
ção única com os objetos guar-
dados, que se tornam uma es-
pécie de registro documental,  
funcionando  como o resgate do 
passado. Em  determinado mo-
mento, o apego e a necessidade 
de fazer a história, ou de preser-
vá-la, permitem a guarda de um 
chapéu,  um casaco ou de  aces-
sórios, como óculos e bolsas.

Assim, a noção de pertenci-
mento social e coletivo constitui 
uma parte da trama da memória 
e das culturas contemporâneas. 
Calligaris (1998, p. 46) nos faz 
pensar mais detalhadamente 
nessa questão: 

[...] desde as fotos de lem-
brança até a simples acumu-
lação de objetos e documen-
tos [...]. Esses conjuntos, às 
vezes confusos, outras vezes 
ordenados e organizados, 
reunidos ou não com o inten-
to de construir um arquivo, se 
transformam inevitavelmente 
em arquivos pessoais auto-
biografias materiais, por as-
sim dizer), pela morte do su-
jeito que os acumulou. Assim, 
no mínimo uma vez na vida, 
cada um torna-se arquivista, 
quando se depara infelizmen-
te com a necessidade de esva-
ziar a casa de seus pais depois 
da morte deles (CALLIGARIS, 
1998, p. 46).

Alguns desses objetos citados 
por Calligaris (1998, p.46) aju-
darão os alunos e pesquisadores 
na área da Moda, no desenvolvi-
mento de suas pesquisas, já que 
dependem diretamente de aces-
so a objetos, imagens e textos. 
Com o aumento da abertura de 
cursos de nível técnico e superior 
nos anos 1990 na área, surge a 
necessidade por pesquisa em 
indumentárias, revistas, livros e 
periódicos especializados. 

O Senac em São Paulo passou 
a desenvolver cursos técnicos 
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na área de Moda e Estilismo e, 
consequentemente, iniciou os  
passos para a montagem do 
que seria a primeira Modateca 
no país. Trata-se de um espaço 
de pesquisa em Moda, que co-
meçou suas atividades em mea-
dos de 1994 e, a partir de uma 
caixa com tecidos, vem escre-
vendo a própria história. 

A proposta é o desenvolvimen-
to de um espaço de apoio aos 
alunos e pesquisadores da área. 
Essa coleção de tecidos, devi-
damente organizada por tipo, 
gramatura e padronagem, pas-
sou a ser chamada de Teciteca 
ou Tecidoteca. Em sequência, 

a  Instituição começou a rece-
ber objetos pessoais, coleções 
particulares de estilistas. E esse 
acervo levou à inauguração do 
que é conhecido atualmente 

como Modateca ou Centro de 
Informação em Moda em ou-
tras instituições.

Nora (1993 apud NEVES 2005, 
p. 55) diz que os museus, cen-
tros de documentação, bibliote-
cas, arquivos e centros culturais 
são lugares de memória, pelas 
suas práticas simbólicas de edu-
cação e de arquivamento e cria 
uma representação (Figura 1) 
para essa ideia, na qual acres-
centamos as Modatecas.

Nora (1993, p. 15) fala da ne-
cessidade de se organizarem 
estoques materiais, em uma 
perseguição ao “produtivismo ar-

quivístico”, pelo simples fato de 
não conseguirmos nos lembrar 
dos fatos. Diante dessa sugestão, 
aqui devemos ponderar a ques-
tão das políticas de aquisição e de 

Fonte: Neves (2005, p. 55).

Figura 1 - Lugares de memória
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concepção de acervos desses lu-
gares que anteriormente citamos: 
bibliotecas, centros de documen-
tação, arquivos e, entre outros, 
a Modateca. Nora (1993, p. 27) 
aponta que nos lugares de me-
mória existe um fio invisível que 
liga os objetos uns aos outros, 
muitas vezes sem uma relação 
evidente.

A partir de agora, esses obje-
tos serão tratados como cultu-
ra material que têm como um 
dos principais pesquisadores o 
historiador de arte Julies David 
Prown (Yale University).

3  CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO E 
PESQUISA EM MODA

A partir dos estudos de Prown 
(1982 apud GIES, 2008; AN-
DRADE, 2008), sendo o objeto 
repleto de possibilidades de es-
tudos culturais, com caracterís-
ticas únicas e passíveis de análi-
se, transmite informações, visão 
compartilhada por Buckland 
(1991), quando questiona:

Por que os centros de pes-
quisa reúnem vários tipos de 
coleções de objetos se não 
esperam que estudantes e 
pesquisadores aprendam 
alguma coisa com esses ob-
jetos? É bem provável, por 
exemplo, que qualquer uni-
versidade tenha uma cole-

ção de pedras, um herbário 
de plantas conservadas, um 
museu de artefatos huma-
nos, uma variedade de os-
sos, fósseis e esqueletos, e 
muito mais. Evidentemente, 
a resposta à pergunta é que 
objetos, apesar de não se-
rem documentos baseados 
em textos são, contudo, fon-
tes de informação, ‘informa-
ção como coisa’.

Os objetos são coletados, 
armazenados, recuperados 
e examinados como infor-
mação, como fundamento 
para se tornarem fonte de 
informação. Alguém teria 
que questionar a incom-
pletude de qualquer ponto 
de vista da informação, da 
ciência da informação ou 
dos sistemas de informa-
ção que não se estendes-
sem aos objetos, bem como 
aos documentos e dados.  
(BUCKLAND, 1991, p. 354).

A preocupação trazida por Bu-
ckland (1991) é uma maneira 
de alertar a área da Biblioteco-
nomia e Ciência da Informação3 

e sistemas de informação para 
compor a questão do objeto, 
que, ao ser coletado para uma 
coleção, precisa ser analisado, 
catalogado e cadastrado, tal 
como ocorre com uma obra  
bibliográfica (virtual ou não). 
Inerente a essa preocupação, 
uma vez que o objeto não se 
organiza somente em museus, 
pode fazer parte de qualquer 

3 - “De prática de organi-
zação à Ciência da Informa-
ção, tornou-se, portanto, 
uma ciência social rigorosa 
que se apoia em uma tec-
nologia também rigorosa. 
Tem por objeto o estudo 
das propriedades gerais da 
informação (natureza, gê-
nese, efeitos)” (LE COADIC, 
1996, p. 26).
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espaço de pesquisa. Em uma 
universidade, poderemos ter la-
boratórios, ateliês e seus obje-
tos serão acumulados e teremos 
desde o herbário citado por Bu-
ckland (1991) até os utensílios 
de uma cozinha experimental,4 
o acervo de equipamentos de 
um curso de Cinema, Fotografia 
e Audiovisual, bem como as pe-
ças que envolvem a montagem 
de um hotel.5 

Em uma pesquisa recente para a 
Modateca da Udesc, Beirão Filho  
(2009, p. 57) declara:

Com a globalização e com 
o processo de aceleração, 
modificações hoje são per-
cebidas em todos os seto-
res da sociedade, inclusive 
no tocante ao tempo e ao 
espaço. Nesse sentido, a co-
municação também precisa 
acompanhar com velocidade 
crescente essas mudanças, 
para que assim, disponibilize 

ao homem os meios adequa-
dos para se adaptar a essas 
novas exigências.

O acesso à peça é importante, po-
rém,  a descrição, identificação e 
observação, isto é,  a complemen-
tação visual, permitem o acesso 
rápido aos dados do objeto, sem 
precisar da peça em mãos. A fi-
cha com dados, classificação e o 
resultado da busca, na própria pá-
gina pesquisada, faz parte do re-
sultado da pesquisa de mestrado 
sobre o tema Modateca, defendi-
da em 2010 (Figura 2).

Deverão ser consideradas as ne-
cessidades de tecnologia e co-
municação do usuário da Mo-
dateca, respeitando o objeto e 
suas características físicas. Par-
tindo  desse pressuposto, temos 
variados recursos que seguem 
desde a disponibilização de 
imagem fotográfica, vídeos, de-
senho até a descrição detalhada 

4 - Considerando o curso 
de Gastronomia.

5 - Considerando o curso 
de Hotelaria.

Fonte:  
Coleção Madame  
Marthe Monios, 1998.

Figura 2 
Medidas do chapéu do 
estilista  
Fernando José
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da peça, tudo de forma virtual, 
sendo que o contato com uma 
peça mais frágil poderá ser fei-
to após todo o acesso dessas 
imagens e complementos, se o 
pesquisador precisar. E depen-
dendo do caso, muitas vezes, 
por conta da qualidade dos 
recursos disponibilizados, não 
será necessária  complemen-
tação da análise a partir do 
contato direto com o objeto, 
contribuindo assim para a sua 
preservação.

A Figura 3  traz dados do cha-
péu ilustrado na Figura 2, que 
são indícios do uso do método 
Prown (PROWN; HALTMAN, 
2000), envolvendo  descrição, 
dedução e especulação, atrela-
das às contribuições de Andra-
de (2008). 

Por fi m, a identifi cação, o re-
gistro visual indicado pela Gies 
(2008) e a entrevista, que, 
nesse caso, foi usada por um 
artigo de jornal informando 
onde e para quem a peça ha-
via sido feita, como ilustrado 
na Figura 4.

Atender às demandas por pes-
quisas via internet é um dos 
objetivos da Modateca. Porém 
outros desafi os permanecem. O 
aluno e pesquisador de Moda 
precisam ter acesso aos tecidos, 
objetos e às tabelas de cores, 
para o desenvolvimento técnico 
e teórico na sua formação.

Figura 3 - Sequência de imagens – resultado de busca

Figura 4 - Recorte de jornal - Coleção Mme. Marthe Monios

Fonte: Tavares de Miranda (1977).

Fonte: Portal Senac São Paulo – Biblioteca resultado de busca (2014).
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4 MODATECAS 
MÓVEIS OU 
ITINERANTES

As Modatecas Itinerantes, base-
adas em uma proposta de levar 
a informação em Moda a qual-
quer lugar, auxiliam a demanda 
de cursos técnicos ou de gra-
duação em Moda de regiões 
distantes e com pouca infra-
estrutura, além de servir como 
opção para cursos temporários 
ou oficinas.

A proposta do Senac em São 
Paulo foi a da confecção em 
marcenaria de armários com 
rodas, com facilidade de  trans-
porte pelas dependências das 
Unidades envolvidas, tendo 
sido previamente definidos os 
materiais documentais, vestuá-
rios, acessórios, entre outros. 

Quanto à aquisição dos Catálo-
gos de Moda e Tecidos, obser-
vou-se a importância de se cria-
rem procedimentos e diretrizes 
que envolvessem parcerias e 
contatos com empresas atuan-
tes no mercado de Moda. O ob-
jetivo foi manter o acervo atu-
alizado com o que há de novo 
na área, possibilitando ao aluno 
o manuseio dos itens que com-
põem o vestuário, como com-
plemento e apoio educacional.

Quanto às Tecitecas, os alunos 
aproveitam os mesmos dados 
inseridos no sistema de informa-
ção utilizado pelas bibliotecas da 
Instituição. Como as Modatecas 
Itinerantes fazem parte dessas 
Unidades de Informação e Pes-
quisa, é o bibliotecário que auxilia 
nesse processo de busca e orga-
nização. As bandeiras de tecidos 
e as amostras complementam os 
dados inseridos no sistema.

Com o estudo de viabilidade, fo-
ram avaliadas as Unidades, suas 
estruturas físicas e seus recursos 
humanos, bem como a integra-
ção do projeto com a sala de aula. 
Com esse trabalho, puderam ser 
oferecidos subsídios estratégicos, 
focalizados no ensino de Moda. A 
proposta foi promover ações de 
mediação para auxiliar o desen-
volvimento da pesquisa e o cresci-
mento acadêmico dos cursos.

Os componentes curriculares do 
curso em Estilismo e Coordenação 
de Moda ofereceram às Modate-
cas subsídios para seguirem com 
a parceria da pesquisa a partir da 
biblioteca (local a que as Modate-
cas Itinerantes estão interligadas) 
e da sala de aula, no desenvolvi-
mento das competências profis-
sionais específicas, em que o alu-
no tem a possibilidade de analisar 
diferentes tecidos, materiais de 
acabamento e aviamentos.

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p.38-51, 2015. 

47



6 - As indústrias de tecidos 
disponibilizam amostras de 
sua produção de diferentes 
formas, desde catálogos 
com amostras pequenas 
de tecidos até amostras 
maiores em formato de 
bandeiras, sempre com as 
descrições do produto, o 
que facilita o armazena-
mento de cadastro desse 
material na Modateca.

7 - Pequena lente de am-
pliação, fundamental para 
a análise da gramatura e de 
detalhes do tecido.
Utilizada também na área 
gráfi ca para análise de 
impressões.

8 - Cartela de cores espe-
cial para tecidos.

Na Teciteca (acervo de ban-
deiras de tecidos6), o aluno 
analisa a viabilidade da utili-
zação, o caimento, a estampa 
e outras informações técnicas 
da área têxtil, como gramatu-
ra e composição do fio. Para 
isso, as Modatecas Itinerantes 
também disponibilizam balan-
ça de precisão e conta-fios.7 
Os Catálogos de Moda são 
essenciais para se conhecer o 
que há de novo no mercado, 
bem como tendências e aná-
lise de cores, com a utilização 
da tabela para tecidos Pan-
tone,8 referência no processo 
criativo do desenvolvimento 
de uma coleção.

O projeto das Modatecas Itine-
rantes, em cinco Unidades da 
Instituição, teve início com um 
acervo básico em cada bibliote-
ca, acrescentando-se, também, 
elementos a cada móvel. Com 
isso, foi possível trabalhar com 
questões técnicas e práticas que 
envolveram a necessidade de 
acesso a peças de diferentes cor-
tes, estruturas, tecidos e até peças 
históricas, remetendo o aluno ao 
processo de desenvolvimento so-
cial que envolve a área de Moda e 
Estilismo, focando na questão do 
ensino. Assim, foi possível promo-
ver ações de mediação, obtendo 
melhores resultados no desenvol-
vimento da pesquisa e da evolu-
ção acadêmicas.
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5 CONSIDERAÇÕES 
PARCIAIS

O artigo apresentou as Modate-
cas como espaços integradores 
que asseguram, no âmbito  das 
novas diretrizes educacionais, 
possibilidades e ferramentas no 
processo de criação e desenvol-
vimento acadêmico. 

Observamos as questões que 
permeiam a Modateca como es-
paço de memória, de educação 
e de pesquisa, visando permitir 
uma integração e propor formas 
capazes de suprir as necessidades 
de que a pesquisa e a preserva-
ção documental estejam em um 

único local, considerando, ainda, 
essa inserção atrelada aos servi-
ços de biblioteca da instituição.

O Senac em São Paulo criou a 
sua Teciteca em 1994, ampliou a 
atuação para Modateca, quando 
passou a ter acervo de indumen-
tárias e chapéus no ano de 1998. 
Em 2010, começou a investir mais 
na sistematização e na qualidade 
dos registros de suas obras, quan-
do, coincidentemente, passou a 
incorporar em seu acervo uma 
coleção de fi gurinos guardada 
por quase 40 anos por um can-
tor brasileiro. Esse fi gurino pas-
sou a ser requisitado por museus 
internacionais, mas é certo que 
o futuro dessa Modateca é a 
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ampliação da sua atuação, antes 
constituída para atender apenas 
a uma demanda local.
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